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INTRODUÇÃO

O estado do Pará é dividido em seis
Mesorregiões, entre elas a Mesorregião
Nordeste, a qual segundo IDESP (1992), inclui
as microrregiões do Salgado, Bragantina,
Cametá, Tomé–Açú e Guamá. A Microrregião
Bragantina possui 13 municípios. Limita-se ao
norte com a Ilha de Marajó e Oceano
Atlântico, a leste e ao sul com o Estado do
Maranhão e a oeste com a Mesorregião do
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RESUMO - Neste trabalho foram inventariadas as espécies de musgos que ocorrem nos diferentes
tipos de vegetação dos municípios da Zona Bragantina, da Microrregião do Salgado e município
de Viseu, todos localizados no Nordeste Paraense. Coletaram-se 632 amostras, que resultaram
em 60 espécies e uma variedade, distribuídas em 30 gêneros e 16 famílias. Sematophyllaceae,
Calymperaceae e Leucobryaceae destacaram-se em diversidade de espécies e número de ocorrências.
Sematophyllum subsimplex (Hedw.) Mitt. e Calymperes lonchophyllum Schwaegr. são as espécies
mais abundantes. Os resultados referentes à Microrregião do Salgado são comparados aos
encontrados na Zona Bragantina e município de Viseu. Ocorre maior diversidade nas matas
primárias, indicando que a substituição delas por vegetação secundária resulta no empobrecimento
da diversidade das espécies de musgos.

Palavras-chave: inventário de musgos, mata primária, vegetação secundária

Mosses (Bryophyta)  of northeast Pará, Brazil – 1. Zona Bragantina
Salgado Microregion and Viseu Municipality

ABSTRACT – This paper is an inventory of  moss species occuring in diferent types of vegetation
in the Zona Bragantina, Salgado microregion and Viseu municipalities, all located in the northeast
of Pará. The results found 60 species and one variety in 632 moss samples, distributed in 30
genera and 16 families. Sematophyllaceae, Calymperaceae e Leucobryaceae were prominent in
diversity of species and number of occurrencies. Sematophyllum subsimplex (Hedw.) Mitt. and
Calymperes lonchophyllum Schwaegr. are the most abundant species. The results found at Salgado
Microregion were compared to the results found at Zona Bragantina and Viseu municipalities.
There is a higher diversity in primary vegetation, indicating that the replacement by the secondary
vegetation results in the impoverishment of moss species diversity.

Key-words: mosses inventory, primary vegetation, secondary vegetation.

Marajó. A Microrregião do Salgado é formada
por 10 municípios. Limita-se ao norte com a
Ilha de Marajó e Oceano Atlântico, a leste e ao
sul com o Estado do Maranhão e Mesorregião
do Sudeste Paraense e a oeste com a
Mesorregião do Marajó. O município de Viseu
localiza-se na Microrregião do Guamá, mas
possui muitas características ecológicas
semelhantes dos municípios citados, por
localizar-se às margens do Oceano Atlântico.
Até 100 anos atrás essa região possuía florestas
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altas de terra firme, matas de várzeas e igapós,
campos e manguezais.

Praticamente todos estes municípios
têm sofrido uma grande ação colonizadora,
iniciada na Zona Bragantina no fim do
século passado, quando migrantes vindo do
nordeste do país, fugidos da seca, devastaram
suas florestas primárias de terra firme,
introduzindo culturas de subsistência, como a
mandioca, arroz, milho, feijão, banana,
laranja, etc. Em muitos destes municípios há a
extração de madeiras em toras e fabricação de
carvão vegetal. Atualmente, além das
culturas de subsistência, planta-se fumo,
pimenta-do-reino, malva e fruteiras, como
cupuaçu, mamão, mangostão, maracujá, cacau,
entre outros.

De acordo com Vieira et al. (1996), a
ferrovia Belém-Bragança, a primeira da
Amazônia, deu início à ocupação agrícola nessa
região, sendo que em noventa anos, pouco
restou das altas florestas de terra
firme, intercaladas por matas de várzeas e
igapós, campos e manguezais das
margens  de rios. Como exemplo, Vieira et al.
(1996), acrescentam que em 1991,
três municípios bragantinos, Nova Timboteua,
Peixe-Boi e Capanema, possuíam apenas 15%
da cobertura vegetal original. Os
referidos autores encontraram uma última
floresta remanescente, em toda a zona
bragantina, com 200ha, cercada por florestas
secundárias e localizada no Município de
Peixe-Boi.

Salomão et al. (1996) apontam como
principal característica da região bragantina a
formação de capoeiras novas e de baixo porte,
ressaltando que restam hoje menos de 2% do
um milhão de hectares de floresta densa do
século passado.

É evidente a necessidade de se estudar a
flora, ou o que resta nestes municípios, já
que os processos acima citados são
irreversíveis.

O trabalho tem como objetivo inventariar
os musgos dos municípios do
nordeste paraense, nos diferentes ecossistemas,
incluindo os já degradados pelo homem e
contribuir para o conhecimento da Brioflora do
estado do Pará.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram realizadas excursões para os
municípios de Bragança, Peixe-Boi, Augusto
Corrêa, Primavera (Zona Bragantina); Salinas e
São João de Pirabas (Microrregião do Salgado);
e Viseu, localizados no nordeste paraense
(figura 1), para coleta de musgos de forma
intensiva e aleatória, nos diferentes tipos de
vegetação.

O material foi coletado manualmente ou
com auxílio de canivete ou facão e
acondicionado em sacos de papel pardo,
sendo anotados, em caderneta de campo, dados
relativos ao tipo de substrato, ecossistema, local
de coleta, data de coleta e coletor. Todo o
material coletado foi seco a temperatura
ambiente.

As espécies foram classificadas de
acordo com os tipos de substrato em que fo-
ram coletadas as amostras, segundo
Robbins (1952): corticícola - tronco de árvore
viva; epíxila - árvore morta; rupícola – sobre
pedras e terrestre – no solo ou litter. Algumas
espécies, especialmente de Fissidentaceae,
ocorreram sobre termiteiros (cupinzeiros).
Nesse caso esse substrato foi estudado em
separado.

Considerando que as briófitas crescem
geralmente agrupadas, convencionou-se que cada
grupo de uma mesma espécie é igual a uma
ocorrência.

Para a identificação taxonômica, foram
usadas pequenas porções do material seco, re-
hidratadas e colocadas entre lâminas e lamínulas
com auxílio de um estereomicroscópio (Zeiss).
Posteriormente, foram analisadas em um
microscópio binocular (Nikon).

Os trabalhos mais utilizados na
identificação foram: Florschütz (1964),
Florschütz-de Waard (1986, 1996), Florschütz-
de Waard &Veling (1996), Griffin III (1979),
Ireland & Buck (1994), Lisboa (1993), Reese
(1993) e Yano (1992).

O material estudado está depositado no
herbário “João Murça Pires” (MG), do Museu
Paraense Emílio Goeldi, Pará.
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Figura 1 - Mesorregião do Nordeste Paraense, destacando as Microrregiões do Salgado e Zona
Bragantina.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Foram estudadas 632 amostras, sendo
identificadas 60 espécies de musgos e uma
variedade, distribuídas em 30 gêneros e 16
famílias. O número de ocorrências para cada
espécie, tipo de vegetação, substratos e
Microrregião onde foram coletadas encontram-
se relacionados na tabela 1.

Observa-se que, das 60 espécies de
musgos, 54 ocorrem na Zona Bragantina e
município de Viseu, enquanto que na

Microrregião do Salgado foram identificadas
apenas 31 espécies.

Essa maior diversidade de espécies
ocorre porque na Zona Bragantina, mais
precisamente no município de Peixe-Boi,
encontra-se uma área de floresta primária de
terra firme, onde foi encontrada a maioria das
espécies (figura 2). Observa-se que a mata de
terra firme apresenta 56 espécies e 420
espécimes, a capoeira 34 e 131 respectivamente,
e na restinga foram coletadas apenas 4 espécies,
em um total de 10 ocorrências.
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F – epífila, Co – corticícola, E – epíxila, Cp – sobre cupinzeiro, R – rupícola, T – terrestre; CA – capoeira, TF
– terra firme, VA – várzea, MI – mata de igapó, RE – restinga; BRAG. – Zona Bragantina e município de Viseu;
SALG. – Microrregião do Salgado.

Tabela 1- Musgos dos municípios de Bragança, Peixe-Boi, Augusto Corrêa, Primavera (Zona
Bragantina), Salinópolis e São João de Pirabas (Microrregião do Salgado) e Viseu (Microrregião
do Guamá) no Estado do Pará.

ED°N OTARTSBUS AMETSISSOCE OÃIGERRORCIM

EICÉPSE/AILÍMAF AICNÊRROCO F oC E pC R T AC FT AV IM ER .GARB .GLAS

EAECAIMARTRAB - - - - - - - - - - - - - -

atanicnusitonolihP .dirB).rgeawhcS( 2 - - - - 2 - 1 - 1 - - 2 -

amillicarg.P .rtsgnoA 1 - - 1 - - - - 1 - - - 1 -

sitonolihP .ps 2 - - - - 1 - - - 1 - - 2 -

EAECATSOCILLAC - - - - - - - - - - - - - -

snecsenavealletsocillaC .lleuM.C 2 1 - 1 - - - - 2 - - - 2 -

adillap.C .rtsgnoA).hcsnroH( 21 - 2 8 - 2 - 3 8 - 1 - 6 6

eaisirtapmuirtimossorC .lleuM.C).dirB( 6 4 2 - - - - - 5 1 - - 6 -

sediohcirtylopmulipodipeL .dirB).wdeH( 1 - 1 - - - - - 1 - - - 1 -

esnemanirus.L .lleuM.C 41 - 11 3 - - - - 41 - - - 9 5

EAECAREPMYLAC - - - - - - - - - - - - -

iillezfaserepmylaC ztrawS 5 - 5 - - - - 1 3 - - 1 3 2

musore.C .lleuM.C 02 - 01 6 - 4 - 5 41 - 1 - 31 7

mullyhpohcnol.C .rgeawhcS 15 - 84 3 - - - 2 84 1 - - 02 13

munayvel.C .hcseB 1 - - 1 - - - - 1 - - - 1 -

mudillap.C .ttiM 32 - 91 3 - 1 - 9 11 - 2 1 8 51

iitosilap.C .rgeawhcS 62 - 81 4 2 1 1 31 01 4 - - 91 7

amolytalp.C .ttiM 2 - 2 - - - - - 2 - - - - 2

serepmylaC .ps 1 - 1 - - - - - 1 - - - 1 -

sopracotpyrcnodopohrryS .kloM&yzoD 3 - 2 - - 1 - - 3 - - - 3 -

iihcuhcsnroh.S .traM 1 - 1 - - - - - 1 - - - - 1

sutelpmocni.S .rgeawhcS 7 - 7 - - - - - 7 - - - 4 3

sucitisarap.S .hcseB).dirB( 3 - 3 - - - - - 2 - 1 - 3 -

iisdnommis.S ereetS 2 1 1 - - - - - 2 - - - 1 1

EAECANARCID - - - - - - - - - - - - - -

anairalihallenarciD .ttiM).tnoM( 3 1 - - - - 2 2 1 - - - 3 -

EAECATNEDISSIF - - - - - - - - - - - - - -

snagelesnedissiF .dirB 31 - 31 - - - - - 31 - - - - 31

sisnenaiug.F .tnoM 41 - 01 1 1 2 - 3 11 - - - 6 8

sudicullep.F .hcsnroH 3 - 1 - - 2 - 2 1 - - - 3 -

snedissiF .ps 2 - - - 2 - - - 1 - 1 - 2 -

EAECANPYH - - - - - - - - - - - - - -

muvitunimidmunpyh-osyrhC kcuB)epmaH( 4 - 1 3 - - - 1 3 - - - 2 2

noteahcotpelmuicetoportcE .kcuB).rgeawhcS( 2 - 1 1 - - - - 2 - - - - 2

mutesiverbbusmuigyretposI .htorB)epmaH( 7 - 2 4 - - 1 - 7 - - - 5 2

murenet.I .ttiM).wS( 41 - 6 4 2 2 - 5 7 - 2 - 21 2

siralucisevairaluciseV .htorB).rgeawhcS( 5 - 4 1 - - - - 4 1 - - 4 1

EAECAYRBOCUEL - - - - - - - - - - - - - -

irendragmuyrborhcO .bdniL).lleuM.C( 3 - 1 2 - - - - 3 - - - - 3

mudiblamurahpelbotcO mudibla.rav.wdeH 63 - 03 6 - - - 51 71 - 1 3 81 81

necsaloiv.rav.wdeHmudibla.O .lleuM.Cs 8 - 4 4 - - - 3 5 - - - 6 2

esneiucoc.O .ttiM 6 - 6 - - - - 1 5 - - - 1 5

mucirdnilyc.O .tnoM 31 - 31 - - - - 5 6 - 2 - - 31

muilofitcere.O .ttiM 3 - 3 - - - - 2 1 - - - 2 1

mutanivlup.O .ttiM).kloM&yzoD( 51 - 41 1 - - - - 31 1 1 - 1 41

murahpelbotcO .ps 1 - - - 1 - - 1 - - - - 1 -

EAECATNODOCUEL - - - - - - - - - - - - - -

mutalucinegmuidocineH .kcuB).ttiM( 32 - 12 2 - - - 2 81 1 2 - 32 -

EAECAIRTIMORCAM - - - - - - - - - - - - - -

asotnemotalleituorG .graM&kjiW).hcsnroH( 5 - 4 1 - - - 1 3 - 1 - 3 2

EAECAIROETEM - - - - - - - - - - - - - -

snecserginairallipaP .geaJ).wdeH( 2 - 2 - - - - 1 1 - - - 2 -

mulutapmuiroetemoleZ leunaM).wdeH( 02 2 11 5 1 - 1 3 01 6 -1 - 02 -

EAECAREKCEN - - - - - - - - - - - - - -

ahcitsidsisporekceN .bdniK).wdeH( 4 - 3 - - 1 - 1 3 - - - 4 -

ataludnu.N .tdrhcieR).wdeH( 7 - 4 3 - - - - 7 - - - 7 -

EAECAITTOP - - - - - - - - - - - - - -

acidnialubraB duetSni.gnerpS).kooH( . 1 - 1 - - - - - 1 - - - 1 -

EAECAYRBORETP - - - - - - - - - - - - - -

anogartetsispohcitsohtrO .htorB).wdeH( 11 - 5 6 - - - 2 3 5 1 - 11 -

EAECALLYHPOTAMES - - - - - - - - - - - - - -

munayrobmuicehtoieM ttiM).lleuM.C( . 6 - 5 - - - 1 2 4 - - - 6 -

mullehclupmuidinogoretP .lleuM.C).kooH( 3 - 1 2 - - - - 2 - 1 - 3 -

muvitpecedmuimatoP .ttiM 6 - 4 2 - - - 3 3 - - - 6 -

mutannipbusmullyhpotameS .ttirB).dirB( 31 - 9 4 - - - 4 7 - 2 - 8 -

xelpmisbus.S ttiM).wdeH( . 001 3 87 71 2 - - 02 06 1 41 5 01 09

mullyhpotameS .ps 2 - - - 1 1 - 1 1 - - - 2 -

munalpmuilehtixaT .ttiM).dirB( 03 - 91 9 - 2 - 6 12 - 3 - 21 81

mutatcnupirulp.T kcuB).draC&.neR( 3 - 2 1 - - - 1 2 - - - 3 -

iihcuhcsnrohmueletsohcirT .geaJ)epmaH( 6 - 2 3 - 1 - 3 - - 3 - 4 2

mutacirtni.T .hcsrolF.J).réhT( 4 - 3 1 - - - 1 3 - - - 4 -

musollipap.T .geaJ).hcsnroH( 6 - 4 2 - - - 4 2 - - - 3 3

EAECALLYHPOERETS - - - - - - - - - - - - - -

agetsocuelsispotnodotnE dnalerI&kcuB).dirB( 2 - - - - 2 - - 2 - - - 2 -

mullyhporolhcmuisoliP .lleuM.C).hcsnroH( 02 - 21 7 - 1 - 2 71 - 1 - 11 9

EAECAIDIUHT - - - - - - - - - - - - - -

mulusorbacsmunpyh-otryC murC&kcuB).ttiM( 12 - 21 5 - - 4 - 41 7 - - 51 6

LATOT 236 21 444 821 21 62 01 131 024 92 14 01 133 103
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As famílias Sematophyllaceae,
Calymperaceae e Leucobryaceae destacaram-se
tanto em diversidade de espécies, como em
número de ocorrências (figura 3).

Das espécies identificadas,
Sematophyllum subsimplex é a mais abundante
na Zona do Salgado, com 90 ocorrências,
enquanto na Zona Bragantina ela aparece com
apenas 10 ocorrências, seguida de Calymperes
lonchophyllum (20 e 31), Octoblepharum
albidum var. albidum (18 e 18), Taxithelium
planum (12 e 18), e Calymperes palisotii (19 e
7), (figura 4). Essas espécies são muito comuns
em terra firme, em toda a Região Amazônica.
Zelometeorium patulum e Henicodium
geniculatum ocorreram com maior freqüência na
Zona Bragantina.

As espécies Calymperes palisotii e
Sematophyllum subsimplex apresentaram-se
sobre a maioria dos substratos e ocorreram em
quase todos os ecossistemas estudados.
Portanto, pode-se dizer que apresentam grande
amplitude ecológica, ou seja, alta adaptação a
diferentes condições ambientais.

Alguns autores afirmam que nas florestas
tropicais úmidas, os troncos vivos seguidos por
troncos mortos, são os mais favoráveis ao
estabelecimento das briófitas (Richards, 1984
e Germano & Pôrto, 1998). Isso pode ser

observado nos resultados encontrados
(figura 5), em que os espécimes corticícolas,
com 444 ocorrências, superam a somatória dos
espécimes epíxilos, epífilos, rupícolos,
terrestres e os que ocorrem em cupinzeiro.

Sematophyllum subsimplex, Calymperes
lonchophyllum, Octoblepharum albidum var.
albidum, Calymperes pallidum e Taxithelium
planum foram as mais coletadas no substrato
corticícola (tabela 1) embora S. subsimplex e T.
planum também ocorram com muita freqüência
em substrato epíxilo.

Tanto na Zona Bragantina quanto na
Zona do Salgado, foi encontrada pouca
ocorrência de espécies sobre folhas,
confirmando Gradstein (1992) e Pócs (1995),
que reportam que as epífilas estão entre as
primeiras briófitas a desaparecer quando a
cobertura das florestas é aberta.

Durante a identificação das espécies foi
observada uma nova ocorrência para o Estado
do Pará, Papillaria nigrescens (Hedw.) Jaeg,
destacada no trabalho de Lisboa & Santos
(prelo). Essa espécie é registrada para São
Paulo, Rio de Janeiro, Paraná, Santa Catarina,
Rio Grande do Sul (Yano 1989), Espírito Santo,
Minas Gerais, Pernambuco (Yano, 1995), Ba-
hia (Yano & Bastos, 1994 / 1995) e Distrito
Federal (Filgueiras & Pereira, 1993).
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CONCLUSÕES

Apesar da Zona Bragantina,
Microrregião do Salgado e município de Viseu
apresentarem a quase totalidade de suas
florestas primárias devastadas, substituídas por
culturas de subsistência, a vegetação
remanescente ainda guarda muitas surpresas,
incluindo grande riqueza de musgos, como
apresentada nesse trabalho. Verifica-se maior
diversidade nas matas primárias, indicando que
a substituição delas por vegetação secundária
resulta no empobrecimento de espécies.

A Zona Bragantina e o município de
Viseu apresentam maior diversidade específica,
em relação à Zona do Salgado.

Os resultados encontrados podem ser
ampliados, com a coleta nos demais municípios
das microrregiões existentes.
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